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ANNO I.

e BK A 1*0 IjIBRKU.

0 triumpho ultimamente obtido 
pela republica em França, no sejo 
d’uma assemblea monarchica, foi um 
facto muito significativo ? que veio 
tornar ainda mais profunda a riòssa 
convicção, de que a restauração da 
monarchia n aquelle paiz — legitima, 
representativa, ou imperial— está 
irremissivelmente condemnada pelas 
ideas, pelas aspirações, e pelo es
pirito d’este seçulo de renovação, e 
transformação revolucionaria.

A França, o grande povo inicia
dor da moderna liberdade, não po
dia—no fim do seçulo dezenove— 
renegar os sagrados princípios pro
clamados pela memorável revolução 
de 1789.

A França, que respondeu com a 
guilholma ao velho e sinistro espe
ctro da realeza, sentenciado pelos 
crimes enormes da sua raça; — a 
França, que por mais d’uma vez ex- 

^terminou do seu sido a sombra lí
vida dos Bourbons, que lhe toldava 
a pureza dos seus horisontes ; — não 
podia hoje, sem deshonrar todas as 
paginas da sua brilhante historia, ac- 
ceitar como rei legitimo o descenden
te de Luiz XVI, o peto de Carlos X.

Mas se a restauração dos Bourbons 
•—se essa raça proscripla tantas ve- 
zes está fatalmente condemnada em 
França peia consciência publica, po- 
der-se ha crèr no restabelecimento 
do impgrio napidemiico ?

Strrá possivel, que o filho de Na
poleão líl cinja na fronte a coroa 
de S. Luiz ? !

•Qh ! — 0 fervente enthusiasmo — 
a estreilu de gloria— que illuminou 
0 vulto do primeiro cônsul; foi ex
tinguir-se nos áridos penhascos de 
uma i|ha do Oceano. — O glorioso 
general que na febre da victoria am- 
bicionára dominar o mundo, foi ex
pirar abandonado entre as sombras 
fúnebres da sua profunda saudade, 
e do seu immenso desamparo.

Veio mais tarde o segundo im
pério.

Napoleão III, depois iFatraiçoar a 
republica — de çot^ompef e sop,bis-

O CnnimbriceMHe.

Entre os artigos noticiosos d« Co- 
nimbricense, n.°2:875, deparamos com

mar o íiuffragio popular — cçlíocou o seguinte qué transcrevemos:
na cabeça a coroa do primeiro dos 
Buonapartes. — A França .estorceu- 
se então por muito tempo mírp as 
algemas do mais feroz despotismo. 
— As . portas do exilio abriram-se 
para os talentos mais privilegiados 
da moderna geração — para os qpos- 
tolos mais avançados da sacrosan- 
cta religião da liberdade e da demo
cracia.

Victor Hugo — foi no destêrro cho
rar sobre as agonias da sua patria.

Mas Napoleão III, vencido pelas 
armas extrangeiras, foi cahir mise
ravelmente nos ,pampos de Sédan.

A França, se hoje aclamasse o fi
lho do ultimo dos Buonapartes, fi
caria desbonrada, e desceria.ao abys- 
mo do mais profundo aviltamento.

A republica é a unica fórma de 
govêrno possivel nos nossos dias em 
França.

Foi a republica, apesar de tudo 
quanto se tem dito contra ella, que 
salvou aquella infeliz nação dos des
astres inacreditáveis da guerra ex- 
trangeira — que venceu a communa, 
e sufloçou no seu primeiro período 
a guerra civil — que restabeleceu a 
paz, manteve, a ordem, reorganisott 
o exercito, restabeleceu a confian
ça no commercio, e pagou em tam 
cur.to espaço essa enorme indçimn- 
saçào aos vencedores, para que lhe 
despeço passem o solo sagrado da 
patria.

Admirável exemplo !
Em vista d’estes factos, parece- 

nos que vivem illudidos todos aquel- 
les, que sonham com as restaura
ções das velhas monarchias.

Os thronos que, cahiram derruba
dos pela vontade soberana do povo, 
jamais se tornam a levantar das som
bras dos seus abys.mos.

phos da rasão sobre os prejuízos; 
do direito sobre a iniquidade ; da 
egualdade sobre o privilegio; e dq 
liberdade sobre o despotismo.

Com quanto seja para nós de mui- 
|to pezo a opinião do snr. PereiraQuando principiou a censura dos li

vros em Portugal? ‘Caídas, por ser como é um dos mais
Recebemos ha dias de Braga hwiidist.inctois bibliógraphos do reino ;

curioso ~ opusculo, com o titulo de'seja —nos permittido dizer, que o es- 
‘ Oração escholar na abertura, do escriptor se engana. — Os

tiactonal brucurcusff tio (inuo do (j<iinõcs, iitlprcssos otxi
de 1874 a 1875.- Devemos o exem- 1570, não foram p primeira livro cen- 
plar que nos foi offerecido, ao surado.
erudito auctor o sr. Pereira-Caldas.I Entre outras provas para 0 mos- 

N’este opusculo, depois de fallar ;trar hafetará a do seguinte ” 
da censura prévia dos livros, resta- presso pm 1566.
belecida depois da queda da consti-j , At.te inanoa| de festas 
tuição em 1823, continúa 0 sr. Oe-ip'<tjta ora nouamênte por

livro iin-

mouiles.

reira-Caldas dizendo :
« Elevado ao solio portuguez D. 

Pedro IV, em vista do fallecimento 
de seu augusto pae em 10 de Março 
de 1826, deu vigor á instrucção o 
regímen da Carta Constitucional de 
29 d’Abril, elevando-a do abatimen-i
to a que a reacção a condêmnára.

« Realisou assim a infanta-regente 
I). Isabel Mi ria as vistas luminosas 
de seu augusto irmão, a cuja pene
tração não escapara —ao confeccio- 
nar o Codigo legado — que dera a 
Providencia a falia ao homem, para 
exprimir os pensamentos com des
afogo.

«Não ignorava 0 nosso libertador, 
qué até 1572 não era em Portugal 
conhecida a censura prévia, sendo os 
LUSIaDAS do nosso Luiz de.Camões 
a primeiro livro censurado. —Nem 
tam pouco, amestrado nos aetos par
lamentares do paiz, que nas cortes 
de 1643 patenteara o Bispo Capellão-
mór D. Miguel da 
curso da abertura — que não coRsis-
te a liberdade do 
manifestação livre

Cunha — no dis

homem senão na 
do pensamento.

« Era por isso a restauração do en
sino publico uma necessidade recla
mada pela Carla Constitucional, onde 
o séu augusto dador exarara então 
—-.aò sabor da epocha — os trium -

o padre 
Domingos Ribeiro Paxiuliano, capel- 
lão do
so em 
borges 
nhor, 
palma.

senhor dõ Antonio, Impres- 
Lisboa em casa de Marcos 
Impressor del Rey nosso se- 

detras de nossa senhora da 
Aos XX. de Mavo. d’1566.*

Com preuilcgio real.
» A qual foi vista pello Reueren- 

do padre frev Manoel da Veiga, de
putado da Santa Inquisição & exa
minador dos liuros. Pode se impri
mir oje xxviij de Março de MDLXVI. 
Frey Manoel da Veiga. E por dom 
lorge Dahneida, gouernador do Ar
cebispado de Lixboa. Pello cardeal 
Ifiante Dom lorge.

Aqui está por tanto, contra a opi
nião do snr. Pereira-Caldas, um li
vro censurado antes dos Lusíadas.

Em addição a este, artigo do nos- 
íso illustrado investigador pátrio, es
creve ainda o seguinte o snr. .Mar
tins de Carvalho, no seu n.° 2:876 do 

| Conímbricense:
Quando principiou a censura dos li

vros em Portugal ?
Tendo o distincto bibliógrapho e 

professor do lyceu nacional de Bra
ga, o snr. Pereira-Caldas, dicto na 
Oração Escholar, por occasião da 
abertura do mesmo lyceu no cor
rente anno lectivo, que o poema Os 
Lusíadas de Luiz de Camões, im-
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FOLHETIM

PROCISSÕES DE BRAGA.
-^Continuação do n.° 38.^

VI.

No primeiro Carro d’esta procissão-do Sa
cramento em 1714, figurava-se no alto o 
Padre Eterno, rodeado d’iíma nuvem bran
ca : e no pavimento um jardim viçoso com 
a arvore da vida no meio.— Era lodo co
berto de drogas de edres, e guarnecido de 
palhetões de prata, levando na tromba, a 
figura da Primeira Edade, vestida de tela 
côr d’oiro e coroada de perpetuas, can
tando ao som d’uma viola.

Ao pé d’uma fonte crystalina, figurada 
também no centro d’esle jardim, estavam 
as figuras d’Adão e Eva, ambas vestidas de 
selim branco ein todo 0 acero.

Seguia-sé-Hte 0 Menino Abel, vestido de 
pastor, levando um cordeiro nas mãos : e 
após esta figma, seguiam-se Enós e Tubal 
como as figuras, da Paz, Justiça, n Lei 
Natural.—A figura da Imioeeuciàa com a da 
Lei Natural, montavam ambas cavalios bi- 
sarros. ajaezados pripioiosamente.

Pendia de cada figura um rotulo mages- 
toso, com um mólo apropriado a caria uma 
d’ellas.

VII

No segundo Carro, coberto; vistosa men
te de tela pintada, figuiava-se nhim monte 
0 Propbeta Noé. prostrado de joelhos diante 
d’um altar : e no pé d’este monte, a arca 
do seu salvamento, com um postigo aberto.

Levava este carro n<t tromba a figura da 
Segunda. Edade, vestida á tragica em eôres 
do arco-iris, e cantando melodiosamente. 
—rAiiianle d’elle, iam ipiasi junctos um 
dragão, um leão,- um tigre, uma aguia, e 
ijm pavão, figurados todos com a maior 
propriedade.

Segoiam-se após este Carro quatro ho- 
men» á antiga, conversando uns com os

outtos, èada um com seu mólo apropriado : 
e Ti pouco espaço d’elles, a figura da So
berba, montada n’um cavallo arrogante com 
adereços custosos, acompanhada das figuras 
da Vaidade e da Fatuidade, vestidas am 
bas á fianeeza em primavera d’oiro de cô- 
res variadas.

VIII.

IX.

Nó terceiro Carro, coberto de drogas de 
varias eôres e guarnecido de trenas de pra
ta, tigurava-se no meio ao natural uma 
torre de pedra, com muitos officiaes traba
lhando. uns dentro e outros fóra d’ella, no 
meio da confusa vozearia de todos.

.Iimclo a este Carro, ia a figura da Ter
ceira Edade, vestida á tragica ém prima
vera amarella com flores d’oiro, e montada 
n’iim cavallo possante, coberto com um 
teliz de setim amarello, salpicado de flores 
e franjado de prata.

Seguiam-se-lhe as figuras da Prophecia, 
Prudência, e Constância, todas vestidas a 

Icaracter em pomposo aceio, e com seus 
[tnótos apropriados.

No quarto Carro, guarnecido de volantes 
estofados, figurava-se um altar com um 
pão e um cálix

Na parte direita, via-se Abraham com 
uma lança aos pés e as mãos erguidas : e 
na esquerda, via-se Lot descoberto. — No 
meio do altar, estava Melcliisedecb, lan
çando a bênção a Abraham.

Na tromba d’esle Carro, via-se a figura 
da Victoria, vestida de tela branca á frau- 
ceza : e junclo detle, os filhos d.Tsrael, que 
eram 4 homens, 2 mulheres, e 2 meninos.

Seguia-se a figura da Lei Escripta, 
montada n um cavallo garboso ; e proximo 
d’elfa, 0 Propbeta Moysés com as Tábuas 
dá Lei.

Pendia de cada figura um mólo apro
priado n’um rotulo magestoso.

X.

No quinto Carro, coberto de damasella 
rosada e guarnecido de palhetões de prata,



presso em 1572, fora o primeiro li
vro censurado; mostramos que o il- 
lustre professor se enganara, apre
sentando para o provar um livro já 
censurado em 1566: e accresccnta- 
mos, que mais provas se poderiam 
apresentar, se fosse necessário.

Em abono do que dissemos, rece
bemos hoje de Portalegre a seguinte 
nota, do nosso estimável amigo e 
competentíssimo escriptor o snr. 
Francisco Antonio Rodrigues de Gus
mão :

Censura dos livros em Portugal.
E’ irrecusável e terminante a pro

va apresentada pelo Conimbricense 
de 13 de Fevereiro, de que não fo
ram os Lusíadas de Camões a pri
meira obra censurada em Portngal.

Cremos que outras muitas provas 
sc poderiam adduzir em abono d’es- 
ta negativa.

Achava-se por acaso sobre a nos
sa meza de trabalho, ao lermos o 
Conimbricense, a primeira edição da 
segunda parle dos Diálogos da ima
gem da vida christan de Fr. Heitor 
Pinto: lançamos-lhe immediatamen- 
le os olhos, e lemos no fim do Pri
vilegio Real, datado de 30 de Janei
ro de 1572 :

« Os quaes liuros não poderão im
primir sem Licença do Conselho Ge
ral da sancta Inquisiçam, e do Or
dinário.

Parece-nos geral e commum es
ta clausula, e de todo o ponto con
cludente na quesiào que se discute 
— em quanto se não demonstrar , 
que a primeira edição dos Lusíadas 
se imprimiu antes do dia 30 de Ja
neiro de 1512.

O exemplar de Fr. Heitor Pinto, 
a que nos referimos, tem esta úni
ca declaração no fim :

« Vi este papel, e não tem nada 
que contradiga nossa Sancta fee Ca- 
t Indica.

Fr. Martins de Ledesma.
Faria o exame da obra Fr. Mar- 

tiuho de Ledesma, por ordem do con
selho geral da Sancta Inquisição e 
do Ordinário simultaneamente ? — 
Ignoramol-o.

O que sabemos, é que deve ser 
caro aos conimbricenses o nome d’es- 
te censor.

Fr. Martinho de Ledesma, lente de 
prima de theologia da universidade 
de Coimbra, famoso doutor, de na
ção castelhano, da Ordem dos Pre
gadores, fundou o Collegio de S. 
Thomaz em Coimbra, e principiou a 
egreja que não pôde concluir, e de 
outro convento da mesma Ordem, 
denominado de S. Domingos.

Falleceu a 15 d’Agosto de 1574 : 
e jaz em campa rasa na egreja que 
fundou.

Copiadas estas peças do processo 
contra nós, diremos agora de nos
sa justiça algumãs palavras, para não 
deixarmos correr o pleito á revelia.

E’ terminante a prova apresenta
da pelo snr. Martins de Carvalho, 
de não serem os Lusíadas de Ca
mões o primeiro livro censurado.

Se por nós somente houvéramos 
estudado o assumpto, não teríamos 
dejcerto escripto a inexacção rectifica- 
da agora. — Prezamos-nos d’escru- 
pulosos, como os que deveras o são : 
e não são poucas as provas que fal
iam por nós.

N’esta parle no entanto, como n’al- 
gumas datas de que nos hemos ser
vido em nossos Fastos Históricos Mo
dernos, uiilisamos-nos d’alguns tra
balhos d’amigo's lidos, e entre elles 
especialmente do illustrado parocho 
de Leça do Bàlio Fr. Antonio do Car
mo Velho de Barbosa, finado em 4 
de Fevereiro de 1854.

Quando pela primeira vez o tra- 
ctamos de perlo nas Cuidas de Vi- 
sella, aonde elle viera fizer uso das 
aguas sulphureas ; cahiu a conversa
ção do nosso convívio lilterario á 
cèrca da censura previa dos livros.

Por essa occasião, offereceu-nos o 
nosso amigo 4 cadernos manuscri- 
plos a este respeito — fructos das 
suas investigações no assumpto : e 
adjunctos com elles, deu-nos ainda 
1 grosso caderno de datas históri
cas, relativas em geral ao assedio 
dos miguelistas á cidade do Porto, 
começado em 8 de Septembro de 
1832.

Confiados na illustração do nosso 
lido amigo, temos-nos servido dos 
seus escriptos algumas vezes, sendo 
uma d'ellás no que diz respeito á 
inexacção rectificada agora.

Alem da affirmativa dos seus ma- 
nuscriptos que prezamos, angmèn- 
tou-nos a confiança a este respeito, 
o ter este egresso da Ordem Bene- 
dictina asseverado também o mes
mo facto, no seu escripto seguinte:

« Oração fúnebre do muito alto e 
poderoso Senhor D. Pedro IV, rei 
e regente de Portugal, recitada no 
dia 24 de Septembro de 1847 nas an- 
nuaes exequias celebradas na egre
ja da Lapa no Porto.— Porto, typo 
graphia de Gandra & Filhos, 1847, 
8.° gr. ».

Eis-aqui as suas próprias palavras:
« Não escapou á penetração do rei 

legislador e philósopho, que o mais 
bello beneficio que a Providencia fez 
ao homem, foi o dotal-o do precio
so dom da palavra, para exprimir 
seus pensamentos : e também lhe 
não era desconhecido, que até ao 
anno de 1572 a censura não era co
nhecida em Portugal, e que a pri

meira obra censurada foi esse poema 
sublime, onde o mal-galardoado Ca
mões cantou a gloria dos portugue
zes, e immortalisou seu nome ».

Fizemos uso d’este mesmo asser
to, confiados nas mesmas premissas, 
n’um escripto que publicamos anó- 
nymo ern 1871 , transcrevendo-o da 
Liberdade, jornal político, religioso, 
e lilterario de Braga, que então es
távamos dirigindo n’esta capital do 
Minho.

Eis-aqui o titulo d’este nosso es
cripto :

« Tributo de saudade á memória 
de D. Pedro IV, libertador de Por
tugal, no seu 37.° anniversario da 
sua morte, em 21 de Septembro de 
1871. — Braga, 1871, lypographia de 
Gouvea, 8.° gr. ».

Offerecemos então este nosso es
cripto ao snr. Martins de. Carvalho, 
que o mencionara no seu Conimbri
cense, « sem que desde então até-go- 
ra deixasse de ter também outras 
crenças a este respeito, como tudo 
nos leva a crer». —Se as tivera ti
do, não era o snr. Martins de Car
valho, avériguador minucioso, para 
deixar de as vir logo expender no 
seu repositorio jornalístico.

Fizemos esta exposição franca e 
conscienciosa — longa um pouco pa
ra o caso—■ com o fim de deixar 
evidenciado, que nem ainda é sem 
delonga algumas vezes o Facile esl 
inventis addere.

E’ d’agradecer ao snr. Martins de 
Carvalho, a rectificação do nosso as
serto de 1874, conhecido do illus
trado e indefesso escriptor desde 
1871 pelo menos, se é que por ven
tura lhe não era conhecido egual- 
mente desde 1847.

Qu^nto^ ao testimunho do nosso 
i 11 u s t radoa fni godé PMegrem sr. 
Dr. Rodrigues d<* Gusmão, adduzi- 
do como corrobora! ivo do asserto 
do snr. Martins de Carvalho; não 
acharão talvez alguns leitores — n’es- 
se testimunho — o valor compVova- 
tivo que o nosso cultivado amigo lhe 
dá.

< Esta clausula — diz o snr. Dr. 
Rodrigues de Gusmão — é de todo 
o ponto concludente na questão que 
se discute, em quanto se não demons
trar, que a primeira edição dos Lu
síadas se imprimiu antes do dia 30 
de janeiro de 1572 ».

Formulada assim esta aflirmativa, 
póde haver muito bem, quem redar
gua ao nosso amigo de Portalegre 
com esfoutra conti aposta :

< A clausula de ser o Privilegio 
Real da Segunda Parte dos Diálogos 
da Imagem da Vida Christan, escri
ptos por Fr. Heitor Pinto , datado 
de 30 de Janeiro de 1572 — não é 

ponto concludente na quesO 
se discute, em quanto se i 
var, que esta obra fôra imp 
tes da primeira edição dos 1 
do mesmo anno de 1572 »

N’csle caso — exige a vei 
se diga — não está a prova s uv 
ma excepção, que o snr. A de 
Carvalho adduzíra em seu fa' ’ o- 
va na verdade, a que aind: ; oderia- 
mos adduzir hoje outras anterioras; 
a ella. 

-------------------- - -------

Um Tiro.

Deu-se ullimamente uri i, 
uma rua para uma janella, n om dos 
sitios mais públicos d’esta ■d!d<

Não nos consta, que se t " i < o 
cedido competentemente 
criminoso.

E’ de crêr no entanto, 
fique impune este attenlad 
petrado com circumstanci: t
vantes n’uma cidade, que é 
tiíicados motivos a 3.a do nosso paiz.

Livraria Internado ^
DE 

(íiiirniun.

São relevantes os servii j । . 
lados ás lelt-ras porluguez.à 
sa Editora de Chardron, ' 
sitos valiosos de livros í 
em Braga, cada um com i 
Livraria I ilternacional.

Temos á vista duas da, ei.- ui- 
limas publicações, consaj n-
bas ao ensino elementar 
ma tiras i — uma, com des 
bililandos para os exame < •
çào primaria ; e outra, ( m I 
aos habilitandos para os 
primeira parle do ewfSTT 
CO (los lycens.

Tema primeira por titulo — > Pro
blemas para uso dos meninos, que 
se preparam para exame' d’inslruc- 
çào primaria, precedidos das regra; 
que se devem seguir na resofução 
geral dos problemas de calcule »,

E’ o titulo da segunda — « Proble
mas d’arithmetica e exercícios 
calculo sobre <|iiestões ordinárias h 
vida, geometria, mechame- astro
nomia, geographia, phvsica, chvmi- 
ca , metrologia antiga e modei na , 
principios d’escripturaçào comm<'! 
ciai, e problemas mais es^enjaes 
com uso nos exames dos Ivceus ».

Coordenou a primeira obra o snr. 
Raposo Botelho, oHicial do exercito : 
e coordenou a segunda o snr. J. C. 
L. de Carvalho.

Com estas duas publicações, fez 
de novo a Casa Editora Chardron 
um serviç.o prestimoso á nossa in- 
slrucçào publica.

figurava-se um templo magestoso, com uma 
portada de mármores.

Dentro delle, via-se a Arca do Testa- 
mente, com 2 cherubms no Propiciatorio 
d'ella ; e na sua frente, o r# Salomão com 
opa roçagante, com as mãos erguidas.—A’ 
porta d’este templo, estava de joelhos o sa
cerdote Sadoc.

Na tromba iTesle Carro, via-se a ligura 
da Quarta Edade, vestida á tragica em 
primavera azul-celeste com llores d'oiro, 
locando viola e cantando maravilhosamenle. 
Da parle direita, eslava a figura da Sabe
doria, e da parle esquerda a figura da Ob
servância.

Seguiam a este Carro o Piophela Ahías 
Silonites e o Rei Jemboam : e a pouco 
espaço delles Duas Columnas de mármore 
simulado, com capiteis Salomonicos, e com 
dois vítulos em remate.

No meio d’estas Columnas, via-se a fi
gura do Diabo, coberto todo de chammas, 
e com horrível catadura.

Após isio, seguia-se a ligura da Religião, 
Uioulada em cavallo de ricos adereços, ves
tida á tragica em primavera verde franjada 
d’oiro ; e a pouco espaço delia, a 

da Quinta Edade, coberta com um veo de 
fumo, e montada egualmenle como a ligura 
da Religião.

Nos roiulos magestosos, pendentes de 
cada ligura, viam-se os inótos apropriados 
a cada uma d’ellas.

XI.

No sexto Cai ro, coberto de tela pintada 
de palacios, bosques e jardins, ligurava-se 
no alto uin lago com grades de ferro, com 
6 leões ao vivo, e entre elles o Prophéia 
Daniel.

No cimo d’este lago, via-se o Rei Dario, 
ajudando o Prophela a sahir d’elle, no meio 
da côrte luzida dos seus familiares.

Da parte de fóia, eslava o Prophela Ha- 
bacuc ; e juncto d’elle, um anjo ricamente 
vestido.

Seguia-sc a figura da Fortaleza, vestida 
d’armas brancas ; e a pouco espaço d’e|la, 
a figura da Oração, vestida de tela inixa, 
com as mãos erguidas e os olhos no ceo. 

Após isto, seguiam-se as Sybillas Cumea
figuiale Limbica, acompanhadas da figura daEspe-

rança, montada em cavallo garboso, coberlo 
com um leliz de veludo verde, recamado 
de bordaduras d oiro.

Pendia de cada ligura um móto apro
priado n’um rotulo magestoso.

XII

No septimo Carro, coberlo de drogas de 
côres variadas e guarnecido de trenas de 
prata, figuiava-se o nascimento de Christo 
na lapa de Belem. — Na parle direita, via- 
se uui anjo com mn estandarte, com esla 
cidade pintada n’e.lle : e da parle esquerda, 
omro anjo com outro esiandarte, com uma 
tneza com um pão, pintados n’elle lambem.

Na tromba d’este Carro, via-se a ligura 
da Sexta Edade do mundo, vestida á tra- 
gicâ em damasco amarello, e cantando ao 
som d’uma viola.

Seguia-se após ella a figura da Redem- 
pção, montada n’um cavallo fogoso, ajae- 

|zado com sella de veludo carmesim fran- 
jado d’oiro : e a pouco espaço d’ella, um 
aqjo com um diabo prêzo a uma cadea, 

Ique este anjo sosliuha com a mão direita.

Após isto, seguiam-se as figuras do Mv 
recimonto, Lei da Graça, Pieiiade, Bmnr- 
dade. Entendimento, Eé, Cl aridade, e Ver- 
dade. — A figura da Lei da Graça, comas 
do Entendimento e Verdade, montavam u 
das garbosos cavahos, em que r riquezade 
ajaezado cm ria parelhas com a pompa do 
vestuário das mesmas figuras

XIII.

N’estes Cairos d’esia pro । tão, qn< 
corrêra então as ruas de R >.
da leira 4 de Junho, por l ío 
a chuva no domingo 3; < 
fausto a imaginação dos arn s „ 
de, e a sciencia dos sacer - ' • i , ; 
da mesma procissão, na es< • u e 
apropriados a cada figura.

Não ficou pagina das Sag I.' i ■ ■ 
ras, que estes sacerdotes m .
com selecção, para eoiri‘S| n ‘ •
parte ao grandioso da feslivi । -c o

[ Continua).
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— Fallecimento n’este dia, em 1838, doRecommendnmos uma e outra obra) r --
satisfação :-e recom-'^^ maihematico ilaliano Cam

o ‘ uosi«riumlo «ie Milão, nascido em 17b4.s cirnscienciosamente aos _ F1||(da(;ào ein lfesle dia ern
e aos professores. 1842. «la eschola d<? cegos, de que D. João

Aos piimeiros — por que n uma «ii^.U)Ue| Ballesleros ideara o meihodo d’eiisino. 
ifoutra publicação acharão um guia 
sêenvo do seu estudo n’este assum-

som toda 
numdamo; 
alumnás <

pio, g‘»« i simples e fácil.
1 Aos sege dos — por que lhes pou- 

Ihes forra o trabalho,

seu

de gastar na escolha de 
apropriadas ao escopo do

ensmo. • ■ j

C

soai
accr

ContribuiçAo.

> o como certo, que é sobre-
■xcessiva a contribuição pes- 

e industrial n’este concelho : e 
scenta-se ainda, que não será
.' r edão depois de passatla a 

l< .-o do deputado por este circu-
■i: sol stiluição do que por aqui 

a eleito olficialmente.

A trinada Brazileira.

A arme brazileira compõe-se actu- 
is seguintes navios :

maçados — Brazil, 9 peças; Co- 
. , hm 8 Cabral, 6; Barroso, 6; 
I imandnré, 6; Mariz e Barros, 4; 
• I al, Lima Barros, 4 ; Silva- 
-i >, 4; Bahia, 2.

MonitOf-s — Rio-Grande, Alagoas,

Dia Sí. — Fallecimento n’esle dia, em 
1757, do maihematico italiano Barlholomeu 
Intteri, natural de Pisloja, nascido em 1677. 
• _ Entrada das tropas hispanholas no forte 
de Laredo, n’esle dia em 1814.

— Nascimento n’e,ste dia, em 1817, do 
poeta hispanhol D. José Zorrilla, ornamen
to da cidade de Valhadolid.

__ Fundação da academia dramatica em 
Coimbra, em 1839 n’este dia.

— Accôrdo entre Portugal e Roma, n’e- 
sle dia em I857, á c.êrca da jurisdicção 
episcopal <le Macau e padroado da China.

— Chegada de Thiers a Versailles, em 
1871 n’este dia, para entrar em negocia
ções <le paz com os prussianos, invasores 
e vencedores da França.

— Condemnaçào n’esle dia, em 1874, do 
Bispo «FOlinda no Brasil a 4 annos de 
prisão com trabalhos, como desobediente 
pertinaz ás determinações do govêrno do 
império.

Dia — Roubo sacrílego n’este dia, 
em 1729, da ámbula d’oiro do sacrario da 
sé fia Bahia no Brazil.

— Nascimento n’este dia, em 1732, do

na África pelos hispanhoes, em 1860n’este 
dia, commandando-os em desaggravo da 
íispanha o general Buslillo.

Dia — Sahida de Napoleão Buona
parte da ilha d’Elba no Mediterrâneo, em 
1815 n’este dia, com o fim d’eutrar em 
?rança como entrára.—Tinha residido n’esta 
lha, muito frequentada dos romanos pelas 

suas ricas minas de ferro,desde Maio de 1814.
— Juramento do lyranno usurpador D. 

Miguel 1, n’esle dia em 1828, prestando fi
delidade á Carta Constitucional da Monar- 
chia Portugueza com todas as solemnidades 
publicas : —acto de ratificação do seu ju
ramento anterior em Vienna d’Austria, em 
4 d’Oulubro de 1826.

— Temporal intenso do sudoeste no Porto, 
com chuva immensa, n’este dia em 1833: — 
aggravando ainda n’eslas circumstancias, aos 
delensores heroicos da cidade, os muitos 
tiros dc bombas e balas, com que os mi- 
guelislas siliadores os flagellavam.EXTERIOR

O nosso govêrno pagou no dia 3 
d’este mez, ao constructor naval 
Green, a «piantia de 31250 libras, 
como importância da 1 / prestação 
da construcção de duas corvetas pa
ra nós.

Passa como certa a vinda de Ca- 
brera á Hispanha, cotn o fim d’acon- 
selhar a D. Carlos a terminação da 
sua guerra inútil.

As junctas carlistas, estabelecidas 
em diversos pontos da Europa, com 
o fim d’organisarem recursos para 
as fôrças do pretendente infeliz, es
tão a dissolver-se umas após as ou
tras , negando-se a patrocinarem 
mais o carlismo na Hispanha.

Vão ser mandados na Hispanha 
25000 homens para o norte, c 30000 
para o centro.

pr.mhy, < ará, Pará, Sancta (iatha- 
: ina, ’ «u cada um 1 peça.

e madeira a vapor — fra- 
pra ' « i/onas, 7 peças: corvetas: 
\ lheroy, 26; Vital d’01iveira, 13; 
P; en--e 4; Recife, 4; Mayé, 2; 
Ti.qan , 3; Ivahy, 2; Ipiranga, 2.

Canhoneiras — Araguay, 7- peças ; 
Mt '11 t ; Belmonte, 6; Araguary, 
9 Tramandahy, 2; Vital de Negrei- 

; Philippe Camarão, 1 ; Hen- 
riq; " Dias 2; Fernandes Vieira, 1; 
Tiudoya, 1.

. Vaporea de rodas— Silveira, 3 pe- 
ças ; Gnenhalgh, 2; Henriíjue Mar- 

2. Lainégo, 2; Antonio João, 
2; Corumbá, 2; Taquary, 2; Onze 
|e Junho. 2; Chuy, I; Braconnot, 

. i ,ch«vira, 1; Apa, I ; Jaguarão, I. 
íiombardeiras — Forte de Coimbra;

■ Alt 'liso, cada uma com 1 peça.

fundador da republica dos Eslados-Unidos 
da America, o nunca olvidavel Jorge Wa
shington.

— Suppressão n’este dia, em 1813, do 
execrando tribunal d’execranda memória — 
cognominado Sancto Ollicio em escarneo da 
civilisação—em todos os domínios da Hi
spanha. — Decretaram esta suppressão as 
côrtcs de Cadix.

— Desembarque do lyranno usurpador D. 
Miguel I em Belem, em 1828 n’esie «lia — 
regressando do seu exílio no exirangeiro, 
á patria que ílagellára depois até 1834 — 
como corollario natural do seu perjúrio de 
26 do mesmo mez em Lisboa — continua
ção «lo seu perjúrio de 4 «fOulubro de 1826 
em Vienna d’Áustria.

— Virámento d’uma catraia com polvora 
para o exercito liberal fio Porto, n’esledia 
em 1833, na oceasião em que a mesma

Transp 
simon.

rte» — Madeira, Punis, Vas- 
onoldina, Werneck, Boni-

v: conde d’lnyaúma, Marcilio

Navios de véla — corveta Bahiana ; 
Luc-uarca llamaraeá , 12 peças;

patueno 
Toneler

Total

Itniassú, 4; brigue-iscuna

catraia se preparava para o seu descarrega
mento.

— Victoria dos liheraes contra os migue- 
listas em Pixáo no Algarve, em 1834 u’e* 
sle dia.

Dia sa. — Combale d’Astingues, em 
1814 n’este dia.

— Occupação da cidadella d’Ancóna pelos 
francezes, por sui preza, n’este dia em 1832.

— Desmoronamento «Cuma poição da Tor
re da Marca no Porto, ferindo as pedras 
a 3 soldados, n’este dia em1833.—Deveu- 
se este desmoronamento a uma bala do ca
nhão obuz de Paixhans, conhecido usual
mente com o nome, de peça de Paulo Cor-

Continúa na Hispanha , sem vis
lumbres de terminar em breve, a 
lucta sanguinolenta, em que se está 
suicidando a malfadada patria do Cid.

Findaram as acclamaçõcs officiosas, 
com que foi saudado o filho da ra-| 
ça condemnada—é o da dynastia pros- 
cripta pelo sopro da revolução libe
ral.— Cahiram murchas e desfolha
das, as flores com que o militaris
mo Ihq juncara o caminho : e os ho- 
risontes da nação estão de cada vez 
mais toldados de nuvens, e presa- 
giando tempestades medonhas.

O rei D. Afifonso XII não parece 
penhor de paz, nein d alliança nacio
nal para a Hispanha.

Alraz do throno de S. Fernando, 
onde foi sentar-se o monarcha exi
lado, ergue-se o genio do mal.

A infeliz Hispanha continúa a ser 
o theatro pavoroso, onde se está jo
gando n’um combate de morte o san
gue d’um povo generoso.

ANNNECNIOS.
Pelo juizo de direito d’esta cidade 

de Braga, e cartorio do escrivão An
tónio t.arlos d Araújo Motta, se tem 
d’arreinalar no dia 14 do proximo 
mez de Março, pelas 10 horas da ma
nhan, no tribunal judicial da mesma 
cidade, a requerimento do exequente 
José Antonio Ferreira desta cidade, 
na execução hypothecaria que pro
move contra José Ferreira Dias e 
mulher Domingos Rodrigues, da fre
guezia de S. Pedro d’Escudeiros d esta 
comarca, um montado denominado «la 
Porlella, terra de inalto, pertença do 
prazo da Seara, da Mitra Primaz, 
sito no logar da Porlella da mesma 
freguezia, louvado pelo seu rendi
mento annual livre na quantia de 
4^800 reis : por isso quem no dito 
montado quizer lançar, póde compa
recer no indicado dia, hora e local,

deiro, fio nome do otTerenie d’ella
8; hiate Rio «la Contas, “2. ranno usurpador D Miguel I.
63 vasos com 196 canhões.

Possue o governo imperial, tilem
iFcs e- naviws, mais 5 em construc- 

}u bastante adiantada, que são:
Na Europa, monitores Javary 

e fragata couraçada Inde- 
I - a: e no arsenal da côrte,

e

ao tv

NOTICIÁRIO
Hoje ao meio-dia expoem-sc o Sa

cramento no convento do Salvador. 
— No domingo, 28, na egreja da Or
dem Terceira. — Na terça-feira, 2 de 
Março, no convento das Ursulimis. 
— Na quinta-feira, 4, na egreja do 
ex-convento do Carmo.

Acaba de ser descoberto um no- 
ro planeta. -1 E’ o 142.° do nosso 
systema planetário. — Descobri-o Pa- 
lisa, astrónomo de Pala.

— Altaque do general isabellista Espar- 
tero contra a praça <ie Segura na Hispa

iiagata conraçuda Septe de Setem
bro, corveta Parahyba, e uma canho
neira (Diário de Noticias).

FASTOS I11ST0IUC0S MODERAOS.
Mez de Fevereiro.

Dia SO. — Desoccupamento n’este dia 
_ a solicitações do Papa Bene- 

. . \.]|[—(ja fortaleza de Chamachio dos
i . a ter Pontifícios, occupada então pol tro
nas imperaes de Carlos VI da Allemanha, 
desde os começos da guerra contra Hispa- 
nha e Fiança.

_Sahida tios emigrados de Belle-ile em 
Ir.mes em 1832 n’este dia, para Angra

uha, em 1840 n’este dia. 1
Dia »4. — Despimento da farda n’esle ' 

dia, em 1808, a um soldado francez no Ro
cio em Lisboa, ua frente d’um batalhão dos 
invasores do nosso paiz á voz de Napoleão 
Buonaparte, como convicto do crime de 
roubo.

— Acclamação n’esle dia, em 1828, do 
lyranno usurpador D. Miguel I como rei 
absoluto de Portugal, pela vozearia furiosa 
da populaça lisboneilse. ao elle ir e vir do 
Te-Deum da basilica de Sancta Maiia

— Entrada d’alguns bois no Porto, para 
alimentação dos defensores heroicos do as
sedio tla cidade, em 1833 n’este dia — ape- 

■ sar «lo aperlatlõ <lo cêrc.o, e «lo tiroteio 
■ vigilante dos migtielistas siliadores.
, — Expulsão do rei dos francezes Luiz
■ Filippe, em virtude da revolução de Paiis, 

em 1848 r/esie dia.
i Dia «s. — Fallecimento n’este dia, em 
i 1832, do maihematico italiano framon-

Os gregos attacaram os arménios 
em Bethlem na Asia. — Houve feri
dos e mortos de parte a parte.

Ractificaram-se os tractados de 
naiuralisação e extradicção entre a 
Turquia e os Estados-Uniuos.

Houve ultimamente em Roma um 
banquete em honra de Gai ibaldi. — 
Este famigerado democrata pronun
ciou então um discurso memorável. 
— Foi numerosa a concorrência a 
este banquete patriótico.

que será entregue a quem mais der 
e lançar.  (88) _

Pelo juizo de direito d’esta comar
ca, e cartorio do escrivão Simão de 
Araújo Esmeris, se tem de proceder 
uo dia 7 de Março proximo futuro, 
tor nove horas da manhã, á porta 
o tribnnal judiciário, no largo de 

Sancto Agostinho, onde se costu
mam fazer as arrematações, á arre- 
mação d’uma terra de montado si
ta no logar do Outeiro, freguezia de 
S. Pedro de Escudeiros, foreira á 
Gamara Municipal d esta cidade, ava
liada em 74^236 reis: penhorada a 
José Ferreira Dias, e mulher, da di
ta freguezia , na execução qne llu* 
move Jeronymo Ferreira, da fregue
zia de Fraião, na qualidade de ces
sionário de José Francisco d’Oliveira, 
d’esta cidade. O solicitador,

Manoel Joaquim Antunes. (89) 
----- --------------—-

Pelo juizo de direito d’esta comarca 
e cortorio do cscriião Antonio Carlos 
d’Araujo Moita, se tem de proceder 

■ no dia 14 de Março proximo futuro, 
• por nove horas da manhã, á arrema- 
1 tação dos bens seguintes: — Todas as 

terras da estrada da Guia para cima,

Acha-se de novo entre nós, re
gressado da sua viagem a Hispanha 
o nosso aflamado caricaturista Bor- 
dallo Pinheiro.

que se compoem d’uma morada de 
sua eira, e dif-casas terreas com

tini, anclor do apreciado trabalho Delia pro- 
jezioni grafiche e delle luro principali "p- 

i, impresso em Módena em 1811 
— trabalho equiparável aos de Leroy e De 
la Gournerie em França, e de Peri na 
Balia.

I, Heioismo na ilha Terceira nos Açores. 
_  Guilholinamenlo em Paris, u esle dia 

em 1836, «le Fieschi, Morey e Pepin, con- plicazioni. 
sMradores em tentativa con’ra a vida do 
réi «los francezes Luiz Filippe.—Fieschi foi 
o anctor da machina infernal, que hzera 
rcheiilar em Paris em 28 de Julho <le 1835 
— ma iiina mais simples que a rebentada 
^cheu! em Paris em 24 de Dezembro de 
1860, em tentativa contra a viiia do Pn- 
neiro Consnl Napoleão Buonaparte.

- Accàod’lhnifta na Hispanha, em 1838 se achavam ancorados.

O pimpão couraçado, que o nosso 
govêrno mandara construir em In
glaterra, para defeza do porto de Lis
boa, está baplisado côm o nome de 
Vasco da Gama.

— Reunião da Pohmia á Rússia, por um 
úkase do imperador d’esta ultima nação, 
em 1832 n’esie dia.

— Sahida do rio Donro, em 1833 n este 
dia, dOs navios de guerra inglezes, que n’elle

Etn Monchiqueno Algarve, hou
ve ultimamente alguns tumultos po
pulares. — O escrivão de fazenda es- 
tevb por um triz a ser victima do 
exaspêro do povo.

ferentes leiras tudo tapado e circui
tado sobre si, sitas no logar de Paio 
freguezia e julgado d’Amares, avalia
das no total valor de 1:154^536 rs., 
penhoradas a Domingos José Antu
nes Dias Pinheiro e mulher da fre
guezia de Besteiros do dito julgado, 
na execução que lhe move o exm/ 
administrador dos Saiictuarios d’esle 
Arcebispado.

Declara-se que a arrematação ha de 
ter logar no largai de Sancto Agosti
nho, á porta do tribunal onde se cos
tumam fazer as arrematações, as nove 
horas da manhã do dito dia 14 de
Março. O solicitador,

dia. — Botubaideamenio de Laia«he e Arzila Manoel- Joaquim Antunes. (90)



Pelo juizo de direito d’esta comar- 
ci de Braga e cartorio do escrivão 
Bibeiro, a requerimento de Josefa Ma
rta Garvalha, viuva que ficou de José 
Ferreira Salsa, do Campo de D. Luiz 
L. d esta cidade, correm éditos de 30 
dias a contar de 25 de Janeiro ulti
mo, citando todas as pessoas incertas 
que se julgarem eotn algum direito á 
herança ou espolio de seu filho José 
Ferreira Salsa Júnior, negociante e 
residente que foi na cidade do Pará 
império db Brasil, para que na 2.a 
audiência do dito juizo que hr. de ter 
logar no dia !.° de Março seguinte 
pelas 10 horas da mauhim no tribu
nal judicial, sito no largo de Sancto 
Agostinho d’esla cidade, verem ofié- 
reccr os respectivos, artigos de justi
ficação e habilitação, e marcar-se- 
Ihes o prazo legal de 2 audiências 
para opporem o que tiverem e seguir 
os mais termos até final, sob pena 
de revelia e lançamento, (83)

LIVRARIA CHARDIIO.N 
Braga.

Sermão do auto da fé contra a ido- 
l;Ui ia do Oriente, pregado em Goa aos 
27 de Março de 1672, pelo P. Fr. An
tonio Pereira, da Ordem Dominicana. 
Lisboa, Oíl.Deslandesiana, 1685, 4.°_  
E muito raro este sermão, como consta 
do Diccionario Bibliographico de sr. In- 
nocencio. —Preço d'csle exemplar, mu ■ 
111 a d o n a pa r t e i n Ie r i o r d o ros't o 10000rs.

O Couceiro : memórias do bispado 
de Leiria : impressão d um manuscri- 
pto seiscentista, de que se tiraram á 
luz poucos exemplares : Braga, Typ. 
Lnsit., 1868, 8.° gr. — E’ muito rara 
esta obra, apesar de moderna : não a 
descreve o sr. Innocencio no Diccio
nario Bibliographico', e gastou uns pou
cos dhinnos o auctor do Portugal An
tigo e Moderno para podêr conseguir 
um exemplar com diflieuldade. —Preço 
d’es(e exemplar, como novo 1^500 rs.

Doação com pacto reversivo, feita 
por el-rei D. Sebastião á Congrega
ção Beiiediclina do reino de Portugal 
em S. Martiuho de Tibães a uma le- 
gila de Braga, como Casa principal da 
Ordem : acompanhada (Fillucidações e 
doeu mentos á cêrea da historia respe- 
ctiva. Lisboa, OIT. de Galhardo, 1782, 
em folio grande. — E’ muito raia esta 
chronica especial da Ordem : não ap- 
parece descrípta no Diccionario Bi- 
bíiographico do sr. Innocencio, nem 
tam pouco nos Catalogas de leilões, 
onde teria sido inseria no caso de ter 
apparecido tio mercado.—Preço d’este 
exemplar em optimo estado 2$250 rs.

Cartas do Padre Nicolau Pimenta ; 
com outros Missionários Jesuítas, es- 
criptas da India parti Portugal : edi
ção unica de Lisboa, Off. de Craes- 
beeck, 1602, 8.° menor. — E’ raríssi
ma esta obra, que sem individuação 
catalographica apparece indicada no 
Diccionario Bibltographico do sr. Inno- 
cencio.—Preço d’este fragmento, con
tendo o contexto desde o principio 
até folhas 88 (176 paginas) —mais de 
duas terças partes do total, vendido 
uma vez na Livraria Tross de Paris 
por 60 francos (120000 rs.),e vez unica 
em que veio alli ao mercado 1^000 rs.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
livreiro e encadernador na rua das । 
Aguas em Braga, ha uma porção de 
livros antigos á venda, uns raros e 
ontros Curiosos. — Ha poemas, histo
rias, chronicas, sermonarios, viagens, 
e livros mysticos.—Ha biblias\mti- 
gas e coinmentadorcs d’ellas.

N”esla livraria compram-se e tro- ’ 
cam-se obras, assim como livrarias < 
de particulares.

Epifome de las historias portngnezas. por 
Manuel de Faria y Sousa, 1677, 1 vol. 
I.°, enc., 20500 rs.

Demonstracion evangélica y deslierro de 
Ignorâncias Judaicas, por el Padre Fray 
Luiz de la Presentacion, 1631, I vol. I.°, 
enc., 1^20(1 rs.

Historiae Italicae, auctor Fr. Guicciar- 
dini, 1566, 1 vol. f.°, enc., 20000 rs.

O Século 19 explicado á vista da Bíblia, 
por Gorjào da Cunha, 1824, 1 vol. 4.", 
enc., 360 rs.

O Condestabre de Portugal D. Ntinalvres 
Pereira, por F. Roiz Lobo, 1627, 1 vol. 
4.°, enc., 20000 rs.

Biblia Sacra,1618,1 vol. f.°,enc., 10000 rs.
Funieulo Áureo, tuplice indisofuble, el 

muy alto y poderoso Senor Rey de Portu
gal, por li. Francisco Munoz, 1727, 1 vol. 
4.°, enc.., 800 rs.

ALWACH BUROCRÁTICO
Geral, Dislrictal e < oncelhio

PARA O ANNO DE 1875.
COORDENADO POR AR^TiDES ARRANCHES

Contêm os nomes e moradas de todas as pessoas, que no paiz exercem 
funeções publicas e profissões particulares.

Em relação especial ao districto de Braga, contêm esta obra, quanto 
tio seu assumpto diz respeito aos concelhos d’Amares, Barcellos, Braga, 
Cabeceiras, Celorico, Espozende, Rafe, Famalicão, Guimarães, Lanhoso, 
Terras de Bouro, Vieira, e Vilia-Verde.

Eis-aqui — para exemplo — o que diz respeito ao concelho de Braga.

Administração do concelho, Dita judicial. Advogados, Agencia do 
Banco de Guimaraes, Arcebispado, Assemblea Bracarense, Associação com- 
inercial, Associação commercial de beneficencia, Asylo da infancia des
valida de D. Pedro V, Asylo de S. José, Banco commercial, Banco do 
Minho, Bibliotheca publica, Cabido, Gamara ecclesiastica, Camara muni
cipal, Collegio de S. Caetano, Collegio do Espirito Sancto, Collegío de N. 
S. da Guia, (.ollegio da regeneração, Companhia de illuminação a gaz, 
Commissão de viação municipal, Confraria do Bom Jesus do Monte, Con
selho de districto, Conservatório do Menino Deus da Tamanea, Correio, 
Direcção d’obras publicas. Estação telegraphica, Facultativos, Governo 
civil, Hospedarias, Hospital de Sancta Cruz, Hospital de S. Marcos. Ho
téis, Intendência da pecuaria, Irmandade de Sancta Cruz, Irmandade de 
S. Vicente Martyr, Juncta geral do districto, Legacia apOstolica, Lyceu 
nacional, Misericórdia, Monte-pio de S. José, Ordem Terceira de S. Fran
cisco, Parochos, Pharmactuticos, Procuradores, Professores, Recolhimen
to de Sancto Antonio das Beatas, Dito de S. l)oming->s da Tamanea, Dilo 
de S. Gonçalo, Dito da SS. Trindade, Regimento d’infanteria n.° 8, Re
lação ecclesiastica, Repartição districtal d’obras publicas, Repai lição de 
fazenda do Concelho, Dita do districto, Saude publica, Seminário de S. 
Pedro, Sociedade democrática recreativa, Tabeiliães, Recebedoria.

Sao correspondentes da Empreza n’csto Districto, e podem satisfazer 
qualquer requisição d’exemplares, em Braga, o snr. Luiz Duarte— Bar
cellos, o snr. I homaz do Amaral — Guimarães, o snr. Manuel José d’Oli- 
veira, \ illa Nova de Famolicão, o snr. Domingos Ferreira Antunes.

A empreza editora d esta obra é a firma Carvalho & Companhia, com 
escriptorio na Rua Larga de S. Roque em Lisboa, 100, 1.", Lisboa.llUTHMETIfACflMMiilíllIALí»

OU
Tractado completo d’Arithmetica pora e applicada fio commer

cio, aos bancos, ás finanças, e á indusiria.
POR

JRSE’ MIMAI RApOSO BOTELHO, E AMOMO DA SILVA DIAS,
CONTENDO:

ANTIGOS. ItWOSECURWSOS.
A vendaria Livraria Çhardron em Braga.

Arithmetica pura — Noções preliminares — Numeração — Addição —- 
Subtracção — Multiplicação — Divisão — Breves noções de potências e raizes 
— Divisibilidade — Quebrados — Deeimacs — Calculo mental — Erros e ope
rações abfeviadas — Equações numéricas — Rasões c proporções — Calculo 
por logarithmos.

Arithmetica applicada—Systema métrico decimal (com tabellas) — 
Complexos— Regra de tres—Regra de companhia — Percentagens—Juros 
simples — Desconto (por fóra e por dentro) — Prazo médio — Regra con- 
juncta (com tabellas)— Cambio (com tabellas)—Regra de liga e mistura — 
Regra de falsa posição — Juros compostos (com tabellas) — Amortisação 
(com tabellas) — Divida publica — Acçõôs de companhias — Obrigações — 
Rendas perpetuas e seguros de vidas.

Um grosso volume, de mais de 500 paginas, á venda nas Livrarias de 
Çhardron no Porto e em Braga.

to-Corographia portugueza, e descripção 
pographica do famoso remo de Portugal, pelo 
Padre Carvalho, l.a edição, 3 vol. f.°, enc..
120000 rs.

Monarchia Indiana, por Juan de Torque- 
mada, 1723, 3 vol. f.°, enc., 80000 rs.

Chronica de Cister. composta por Fr. 
Bernardo de Brito, 1.' edição, 1602, f.°, 
60000 rs.

Chronica do muito alto e muito esclare
cido principe D. Sebastião, composta por 
0. Manuel de Menezes, 1730, 1 vol. f.°, 
enc.., 40900 rs.

Justino Lusitano ou traducção de Justi- 
no da lingua latina para a portugueza, por 
Trolllo de Vasconcellos da Cunha, 1726. 1 
vol foi., enc., 10500 rs.

Historia da vida do venerável irmão Pe
ito de Basto, ordenado por Fernão de Quei- 
íoz, 1689. 1 vol. f.°. enc., 30500 rs.

braga Gouveà.— Rua Nova de Souza, n. °45.

Grande Diccionario Portuguez ou 
Tiiesouro da Lingua portugue- 
za, pelo Dr. Frei Domingos 
Vieira.

Está á venda a caderneta 125 ^Su- 
Ta). — O 5 e ultimo volume estará 

re
M

yí
«

prompto
1.°
2.”
3.°
4.°
5.°

Ainda 
Livraria

fim de Fevereiro,
volume

9
A-B. 
C-D. 
E-L. 
M-P. 
Q-Z.

4$500 
4$õ00 
5^500 
4^000 
40000

se recebem aasignaturas na
internacional de Çhardron,

em Braga e no Porto.

mmo uíardron-editor
MANUAL D1RB01UCULTUM

Tractado lheorico e practico da cultura 
e exploração das arvores fructiferas, 
por Alexandre de Sousa Figueirdo, 
professor d'agricultura e agronomo 
do Districto de Faro.

Um volume em 8.° de mais de 400 
paginas, com 100 gravuras interca
ladas no texto, dividido em cinco 
cadernetas a 300 reis.

Suaimario «las Vlateriag :

1

r

INTRÓKBCÇÀO, Esrtnos preliminares.

I .—Anatomia <lan plantas : orgãos 
de conservação e de reproducção; raízes, 
vaule. folhas, geminas, ólhos, boloes, limes, 
fiuclos c sementes.

' 2 --«^Phyisiolouia daw plantaa r fe
cundação, germinação, nutrição, crescimen
to, liuctilicaçao, repioducçào e duração das 
plantas.

3 . — Ayentes naturaea «Ia vegeta- 
t a leira, a agua, o ar, a luz e o calor.

4 .- -Multiplicação.das plantaeiqenleiras,
-aliobies- euiei

viveiros
5 Plantação das arvores, escolha e pre- 

paraçào do tuiicuo, coiieClnos, adubos e 
regras.

6 . — ForinnçA» das nVverMi tronco, 
ramos, ramm-cnlos. íamos foliares, fruplile- 
ros, bastardos e ladroeis.

7 . —Podwa < priuei|Hos fundamentaes, po
das de formaçan, de limpeza, de fruclitica- 
çào, decotes, decepagens e rolagens, poda 
das raizes, podas vivas, cegagens espoldras, 
ex|xmtas, imlalhns, incisões, empase torsões.

8 .— IviixertiaM : princípios fundamen- 
laes, gaifos, coroas, horhnlhas, encostos, en
xertos, estacas, herbáceos, de raiz e outras 
condições de bom exito, resguardos.

9 .—Ai mação das arvores, copa aita, me
diana e baixa, pyramides* palmeias, leques, 
vasos, cordoes, iaiadas e pai ren as.

10 .—Restam ação das arvores velhas ou 
mal tramadas, enfermidades, inimigos ani- 
maes e vegetaes, aperfeiçoamento das castas, 
selecçào, e hybridaçào.

II .—Estabelecimento de pomares e ver- 
geis, planiaçôfs em' lmha> e bordaduras, 
plantação á beira das estradãs.

12 .—Abrigos, estufas, sobes e cercas.
13 .—Cultura da vinha : para vmho, 

para Iruclo, em linhas, rordoes. parreiras, 
laladas e de enfoii-ado. Uvas para vmho e 
para meza, apreciação das castas mais no
táveis, doenças e traclamenio.

14 .—A Oliveira, 
para ITucto, cultura

15-—Larangeiia, 
variedades, cuilura, 
midades e iuiniigos.

variedades, para azeite, 
e iiaetainenlo.

limoeiro,, langerineira, 
e liaçlãhíeufo, etifei-

16 .—Macieira, pereira, marmeleiro, va
riedades, etc.

17 —Figueira, variedades, cultura.
18 . —Amendoeira, pecegueiro, ameixieira, 

cerejeiia, aveleira, variedades, cultura.
19 .—Nogueira, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20 . —Amoreira.
21 .—Plantas fructiferas herbáceas, melão, 

melancia, morangtíeiro.
22 .—Colheita, guarda e transporte dos 

ti netos.
23 .—Conservação dos frúctos ein fresco 

e em sêcco, acondeciouamenlo dos fructos 
para embarque

24 . — Commercio de fruclos, considerações 
económicas, custo e rendimento das prin- 
cipaes culturas fructiferas.


